
A questão dos efluentes em geral, e do esgoto sanitário em particular, é extremamente desafiadora para os países em

desenvolvimento, que convivem com baixas taxas de cobertura diária do saneamento básico prestado à população e

com falta de critérios técnico-científicos adequados para avaliar de maneira satisfatória a qualidade da operação das

respectivas estações de tratamento de esgoto (ETE) públicas ou privadas.

Em 2020 foi promulgado pelo governo federal do Brasil o novo Marco Legal do Saneamento Básico, que instituiu como

uma das metas a universalização dos serviços de coleta e tratamento de esgoto sanitário. Diante tal cenário, o Instituto

Estadual do Ambiente (INEA) desenvolveu, de maneira pioneira no país, o Índice de Qualidade de Operação de

Estações de Tratamento de Esgoto (IQE) como ferramenta de gestão ambiental auxiliar ao licenciamento ambiental do

Estado do Rio de Janeiro e também como instrumento de fiscalização e controle das ETEs.

O objetivo desse estudo é divulgar e aplicar o IQE desenvolvido pelo INEA na maior ETE do estado do Rio de Janeiro

(ETE Alegria – Vazão projetada: 5 m3 s-1 e População projetada: 1.500.000 habitantes) e fornecer os devidos subsídios

para que possa ser aplicado no restante do Brasil e nos demais países em desenvolvimento da América Latina.

1. INTRODUÇÃO
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2. METODOLOGIA
2.1 Desenvolvimento do Índice de Qualidade de Operação de ETEs :

O IQE foi desenvolvido pelo INEA agregando 28 indicadores relativos à gestão de

ETEs que pudessem sintetizar e traçar um diagnóstico instantâneo da qualidade da

operação, com a finalidade de se identificar se além da qualidade do efluente final

tratado a gestão da ETE não traria algum impacto ambiental negativo à sociedade. É

sub-dividido em três grupamentos temáticos de indicadores, onde 11 indicadores

são químicos do IQE; 09 indicadores são de gestão ambiental e 08 indicadores são

de gestão operacional.

Cada indicador possui um valor variável pré-determinado e um peso ponderado

fixo, sendo ambos obtidos após consultas formais a diversos especialistas da área

da química ambiental e da engenharia sanitária, na qual foi gerado uma Matriz

DELPHI e elaborada a partir da equação:
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Após obtido o valor final do IQE comparou-se com a tabela de classificação

elaborada pelo INEA. Resumidamente, tem-se que a ETE pode apresentar

Condições Inadequadas (IQE < 6,0), Condições Regulares (6,1 ≤ IQE ≤ 8,0) e

Condições Adequadas (IQE > 8,0).

A Norma Operacional Interna do INEA que ratificou a metodologia do IQE, assim

como a descrição completa de todos os 28 indicadores que compõem o índice

podem ser visualizados integralmente no site do INEA para livre consulta pública e

devidas adaptações para Organizações Estaduais de Meio Ambiente ou Agências

Ambientais de países em desenvolvimento.

2.2 Aplicação do IQE na ETE Alegria:

Foi avaliada a qualidade da operação da ETE Alegria por intermédio do IQE, com

uma vistoria in loco na unidade, assim como avaliados laudos de análises químicas

dos últimos três meses elaborados por laboratórios credenciados junto ao INEA e

posteriormente elaborados gráficos de distribuição relativos ao atendimento dos

indicadores individuais.

4. CONCLUSÕES

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O IQE desenvolvido pelo INEA mostrou-se uma ferramenta de gestão pública robusta e eficaz para a avaliação

integrada do status operacional de uma das maiores estações de tratamento de esgoto da América Latina.

Foi observado que a ETE Alegria apresenta condições regulares de operação (IQE: 6,08) e que as principais

oportunidades de melhoria são relativas à entrega de análises químicas no prazo previsto, assim como a

operação deve ser ajustada para que nenhum valor máximo permissível seja ultrapassado. O IQE pode ser

prontamente utilizado por países em desenvolvimento da América Latina, o que acarretará em uma melhor

gestão ambiental dos esgotos sanitários lançados nos corpos hídricos do planeta.
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